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Não há previsão sobre o pico da 
segunda onda. “Situação é grave”
António Costa afirmou 

que a situação da co-
vid-19 no país é grave e que 
não há uma previsão sobre 
quando vamos atingir o pico 
da segunda onda.

“Não há uma previsão 
concreta sobre o pico da 
segunda onda. Nenhum epi-
demiologista tem essa pre-
visão. Uma coisa é certa: a 
situação é grave” e a pande-
mia está em fase ascenden-
te, afirmou o primeiro-minis-
tro numa entrevista à TVI.

Questionado sobre a pos-
sibilidade de um novo confi-
namento no país, Costa foi 
firme a dizer que o país já 
não dispõe da possibilidade 
de utilizar a grande arma para 
conter a pandemia, que foi 
o confinamento geral. Novo 
confinamento geral é impen-

sável. Para Costa, o país 
está dependente dos com-
portamentos individuais. “Daí 
que tenhamos apresentado 
no Parlamento uma proposta 
com medidas discutíveis”.

Pressionado sobre as 
questões relacionadas com 
o confinamento e as medi-
das de combate à pandemia 
de covid-19, Costa acabou 

por afirmar que não pode ex-
cluir nenhuma medida, mas 
o custo social de um confi-
namento ou de confinamen-
tos parciais é imenso. “Uma 
medida dessas seria brutal. 
Essas medidas têm um custo 
social brutal para as pesso-
as”. “Na Páscoa, proibimos a 
circulação entre concelhos. 
Estar a privar de circulação 

no Natal seria terrível”.
Sobre a possibilidade do 

SNS aguentar o impacto da 
doença, o primeiro-ministro re-
velou “Há 500 camas de cuida-
dos intensivos reservadas, que 
podem crescer até às 700”.

Sobre o projeto conjunto 
de obrigatoriedade de utiliza-
ção de máscaras em espaço 
público e da instalação obri-
gatória da app StayAway Co-
vid, o primeiro-ministro reve-
lou que pediu ao presidente 
da Assembleia  que reagen-
dasse a proposta do Governo, 
porque o PSD apresentou um 
projeto-lei só sobre as más-
caras. O uso da máscara foi 
estranhamente consensual. 
Governo não seria respon-
sável perante a evolução da 
pandemia, se não colocasse 
à AR esta questão”.

Com as negociações do 
Orçamento a atingi-

rem um ponto de alta ten-
são entre Governo e BE, 
e a poucas horas de uma 
negociação que pode ser 
decisiva para a definição 
do sentido de voto dos blo-
quistas, Catarina Martins 
deixa um aviso: “É bom que 
hoje haja avanços. Esta-
mos a trabalhar para isso”.                                                                                                                                        
Em entrevista à Rádio Ob-
servador, Catarina Martins 
fala dos temas mais quen-
tes deste processo: Novo 
Banco, mercado laboral e 
o próprio futuro da ‘gerin-
gonça’. E o tom é duro. “O 
primeiro-ministro dizer que 
o Orçamento não passa se 
Bloco de Esquerda e PCP 
se juntarem à direita… Isto é 
inaceitável em democracia“, 
diz a coordenadora , depois 
de ter acusado Costa de fa-
zer chantagem sempre que 
acena com crise política.

Ao contrário do que de-
fendeu José Manuel Pure-
za, Catarina Martins alerta 
contra os riscos de o país 
ser governado em duodéci-
mos. “Seria uma irrespon-
sabilidade. Ninguém está 
aqui para deitar a toalha 
ao chão“. E se o acordo fa-
lhar? A coordenadora blo-
quista tem uma solução: é 
preciso negociar outro. “Se 
não existir um orçamento, 
o Governo pode apresen-
tar outro”, diz.

Quanto ao dossie do 
Novo Banco, o mais sensí-
vel deste Orçamento, a co-
ordenadora defende que, 
se há indícios de que a 
Lone Star está assaltar os 
contribuintes, então o Go-
verno não pode fazer uma 
nova injeção de capital an-
tes de ser conhecido resul-
tado da auditoria pedida ao 

Tribunal de Contas.
Sobre uma das priorida-

des dos bloquistas para esta 
negociação, a nova presta-
ção social para pessoas que 
perderam rendimentos du-
rante a crise, Catarina recor-
da que o Bloco já cedeu e 
aceitou a imposição de uma 
condição de recursos mas 
entende que o Governo tem 
de ir mais longe: aumentar o 
valor da prestação e o tem-
po de duração do apoio de 
seis meses para um ano. 
“Não podemos dizer às pes-
soas que isto vai ficar resol-
vido em seis meses porque 
não vai”, nota.

Sobre o SNS, Catarina 
Martins entende que o Go-
verno tem assegurar neste 
Orçamento incentivos à 
exclusividade dos médicos 
e outros profissionais de 
saúde. “Se queremos que 
os médicos e outros pro-
fissionais estejam no SNS 
temos de lhe pagar a dedi-
cação plena“.

Catarina Martins insis-
te que é preciso reforçar 
o número de profissionais 
de saúde nos hospitais e 
outras unidades de saúde. 
Fazer o contrário, diz, “é 
uma absoluta irresponsabi-
lidade“. “É meter a cabeça 
na areia”, alerta.

Na questão da reforma 
do mercado de trabalho, Ca-
tarina defende que o Gover-
no tem de fixar a compensa-
ção por demissões volte aos 
níveis pré-troika, 30 dias por 
cada ano de trabalho, e que 
a compensação por cadu-
cidade de contrato a prazo 
aumente também para os 
níveis pré-austeridade. E 
recorda a posição de sem-
pre dos socialistas. “Porque 
é que o PS não é coeren-
te?“, pressiona.

Como única representante portuguesa, sempre 

estive afinada com a divulgação de nossas 

tradições, cultura e festividades como Dia de 

Portugal, de Camões e das Comunidades, que 

sempre realizo na Câmara Municipal. Sem jamais 

ter deixado de aprovar Leis de minha autoria e 

votado Projetos do interesse de nossas 

instituições, como  por exemplo  a Lei de remissão 

do IPTU. Tudo que realizo é com 
extrema seriedade, jamais enganando 
a sociedade e os meus irmãos, com 
Projetos de Lei fantasiosos, que 
servem apenas para fazer espuma 
em ano eleitoral. Lamentável! 

Garra e coragem 
 em defesa do Rio
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Catarina Martins: 
“Chantagem do 
primeiro-ministro 
é inaceitável em 
democracia”

Os professores vão retomar 
a greve ao sobretraba-

lho, a partir de 27 de outubro, 
até o Ministério da Educação 
aceitar reuniões sobre abusos 
nos horários de trabalho dos 
docentes, anunciou  a Federa-
ção Nacional do Professores . 
O problema, segundo a estru-
tura sindical, está na base “do 
enorme desgaste” que afeta a 
classe docente.

Os sindicatos têm exigi-
do que cheguem às escolas 
orientações claras sobre a or-
ganização adequada dos ho-
rários dos professores, por for-
ma a serem respeitadas as 35 
horas semanais, distribuídas 
pelas várias atividades: letivas 
e não letivas.

“Quando os professores 
começam a ser convocados 
para reuniões não previstas 
no seu horário, sem que outra 
atividade seja anulada, o limi-
te legal estabelecido passa a 
ser violado”, afirma a Fenprof,  
exemplificando com as reu-
niões de avaliação intercalar 
nas próximas semanas, em si-
multâneo com a atividade pre-
vista no horário de trabalho.

Professores retomam greve ao
sobretrabalho a partir de 27 de outubro

A federação queixa-se de 
indisponibilidade do Ministé-
rio para resolver esta ques-
tão, pelo que decidiu convo-
car a greve ao sobretrabalho, 
interrompida no final do ano 
letivo anterior.

A greve abrange o serviço 
que ultrapasse as 35 horas, 
incluindo reuniões gerais de 
docentes, reuniões de con-
selho pedagógico, conselho 
de departamento, grupo de 
recrutamento, conselho de 
docentes, conselho de turma, 
coordenação de diretores de 
turma, conselho de curso do 
ensino profissional e reuniões 
de secretariado de provas de 
aferição ou de exames.

Está também abrangida 
pelo aviso prévio que foi entre-
gue à tutela, a frequência de 
ações de formação a que os 

professores estejam obriga-
dos por decisão das escolas 
ou das diferentes estruturas do 
ministério, quando a referida 
formação não seja coinciden-
te com horas de componente 
não letiva de estabelecimen-
to marcada no horário do do-
cente ou a convocatória não 
for acompanhada de informa-
ção concreta de dispensa da-
quela componente.

A Fenprof diz  no documen-
to, que a greve abrange todas 
as atividades atribuídas aos 
avaliadores externos, no âm-
bito da avaliação de desempe-
nho dos professores.

A greve será aplicada in-
dependentemente de o ser-
viço em causa, letivo ou não 
letivo, dever ocorrer presen-
cialmente ou a distância, de 
acordo com a Fenprof.

“Esta greve será suspensa 
a partir do momento em que o 
Ministério da Educação aceite 
reunir, com vista à eliminação 
de todos os abusos e ilegali-
dades que atingem os horá-
rios de trabalho dos docentes 
garantindo, dessa forma, o 
respeito pela lei”.

O ministro de Estado, da 
Economia e da Transi-

ção Digital, Siza Vieira, admi-
tiu manter, no próximo ano, o 
apoio à retoma progressiva 
da atividade e a ir mais longe 
nos apoios às empresas se 
necessário.

“Relativamente ao apoio 
à retoma progressiva e a ou-
tros apoios, entendemos que 
pode ser necessário continuar 
a manter esse regime com as 
afinações que possam ser ne-
cessárias no primeiro semes-
tre do próximo ano e, se for 
caso disso, alargar essas me-
didas tendo em conta os ins-
trumentos europeus à nossa 
disposição”, disse o ministro.

No relatório que acompa-
nha a proposta de OE2021, 
entregue  no parlamento, o 
Governo prevê 309 milhões 
de euros para o prolonga-
mento do apoio extraordiná-
rio à retoma da atividade. O 
apoio à retoma da atividade 
entrou em vigor em agosto e 
veio substituir o ‘lay-off’ sim-
plificado, estando previsto ini-
cialmente vigorar apenas até 
dezembro de 2020.

A medida foi, na semana 
passada, reformulada pelo 
Governo em Conselho de 
Ministros para abranger um 
maior número de situações, 
as empresas com quedas de 
faturamento entre 25% e 40% 
e também empresas com 
quedas de faturamento acima 
de 75%, que podem assim 
reduzir o horário dos trabalha-
dores a 100%.

Siza Vieira recusou as 
críticas das confederações 
empresariais que acusam o 
Governo de integrar poucas 
medidas para as empresas 
no OE2021, afirmando que no 
primeiro semestre do próximo 
ano vai ser lançado um pro-
grama de capitalização.

O Ministro considerou que 
o OE2021 é apenas uma peça 
das várias respostas que o 
Governo tem para a econo-
mia e a sociedade, mas disse 
que é importante que ele seja 
aprovado no parlamento. “É 
possível e desejável que este 
trabalho de aperfeiçoamento 
possa prosseguir na especia-
lidade”, defendeu o ministro 
da Economia.

O número de casais com 
ambos os elementos 

inscritos nos centros de em-
prego aumentou 19,2% em 
setembro face ao mesmo 
mês de 2019, para 6382, 
segundo dados divulgados 
pelo Instituto do Emprego e 
Formação Profissional .

De acordo com o IEFP, do 
total de desempregados ca-
sados ou em união de fato, 
12.764 (8,1%) têm também 
registo de que o seu cônju-
ge está igualmente inscrito 
como desempregado.

O número de casais em 
que ambos os cônjuges es-
tão registados como desem-
pregados foi, no final de se-
tembro, de 6.382, ou seja, 
mais 19,2% (o equivalente a 
1030 casais) do que no mês 
homólogo, mas menos 1,1% 
(74 casais) em relação ao 
mês anterior.

Casais com ambos 
os elementos 

no desemprego 
aumentam 19,2%

em setembro

Os casais nesta situação 
de duplo desemprego têm 
direito a uma majoração de 
10% do valor da prestação 
de subsídio de desemprego 
que se encontrem a receber, 
quando tenham dependen-
tes a cargo.

O IEFP começou a divul-
gar informação estatística 
sobre os casais com ambos 
os elementos desemprega-
dos em novembro de 2010, 
altura em que havia registo 
de 2.862 destas situações.

De acordo com o IEFP, no 
final de setembro, o número 
de desempregados inscri-
tos nos centros de emprego 
aumentou 36,1% em setem-
bro em termos homólogos e 
0,2% face a agosto.

Governo admite manter apoio à 
retoma da atividade no próximo ano



Para além do ofício da bola na rede  

Portugal em FocoEdição de 22 a 28 de Outubro de 2020 - São Paulo

Um dos mais populares e 
prestigiosos cotidianos de 

língua portuguesa é, sem dúvida, A 
Bola, de Lisboa. Tão grande quan-
to jornais universalistas lusófonos, 
como o centenário Diário de No-
tícias e o moderno Público – am-
bos igualmente lisboetas. Ou ainda 
quanto O Globo, do Rio de Janeiro, 
e os paulistanos O Estado de S. 
Paulo e Folha de S. Paulo. É tam-
bém A Bola um dos relevantes diá-
rios esportivos europeus – a exem-
plo do espanhol Marca, de Madri, 
o francês L’Equipe, de Paris, e os 
italianos La Gazzetta dello Sport, 
de Milão, Corriere dello Sport, de 
Roma, e Tutti Sport, de Turim. O 
primeiro número de A Bola circu-
lou em janeiro de 1945, três me-
ses antes do término da Segunda 
Guerra, por iniciativa de jornalistas 
liderados pelo visionário alentejano 
Cândido de Oliveira (1896 – 1958), 
reunindo, acima de tudo, ilustres 
benfiquistas e notórios antisalaza-
ristas. A Bola nasceu, portanto, 
de um coletivo de cronistas des-
portivos, engajados politicamente 
à esquerda, mal vistos pelo então 
‘Estado Novo’. À mesma época, 
deste lado do Atlântico, onde vi-
gorava o ‘Estado Novo’ do gaúcho 
Getúlio Vargas (1882 – 1954), des-
frutavam de simpatia da ditadura 
o Jornal dos Sports, do Rio de 
Janeiro, propriedade do jornalista 
pernambucano Mário Filho (1908 – 
1966), irmão do genial autor teatral 
Nélson Rodrigues (1912 – 1980), e, 
em São Paulo, A Gazeta Esporti-
va, do paulista bragantino Cásper 
Líbero (1889 – 1943), chefiada pelo 
pugliese Tommaso ‘Thomaz’ Maz-
zoni (1900 – 1970) – natural da Pro-
víncia de Bari, ao Sul da Itália.   

Só na ditadura seguinte, já 
nos anos 1960, a imprensa 

desportiva no Brasil se tornaria 
uma trincheira dos que lutavam 
pela redemocratização do País. 
Tudo começou, a rigor, em se-
tembro de 1964, cinco meses 
depois do Golpe Militar, com a 
criação da arejadíssima Edição 
de Esportes de O Estado de S. 
Paulo, circulando independente 
no domingo à noite, logo após 
a rodada do Campeonato Pau-
lista – concebida por outro jor-
nalista italiano, o genovês Mino 
Carta, de 87 anos, que fundaria, 
três anos depois, ainda no Esta-
dão, o inovador Jornal da Tarde. 
Reportagens investigativas nos 

bastidores do futebol marcaram 
profundamente a Edição de Es-
portes e o JT – considerados 
um divisor de águas. Eram textos 
combativos assinados por grifes 
como Vital Battaglia, José Ma-
ria de Aquino e Dante Mattiussi. 
Trilhariam o mesmo caminho, no 
final dos anos 1960, as editorias 
de esportes da Folha da Tarde, o 
vespertino do Grupo Folhas, sob 
a batuta de Celso Brandão, onde 
também estava o amigo Edgard 
Soares, intrépido repórter, ide-

alizador da Gaviões da Fiel, e o 
diário generalista de Cásper Líbe-
ro, A Gazeta, comandada por Rui 
Falcão, ex-Presidente do Partido 
dos Trabalhadores (PT) e atual 
Deputado Federal. Eram editorias 
que não se limitavam a noticiar os 
acontecimentos dos gramados. 
Cobriam os bastidores do futebol 
numa época em que a política na-
cional estava sob censura. Fui um 
dos jovens repórteres, entre 1968 
e 1969, das editorias de Brandão 
e de Falcão. E, em A Gazeta, tive 
como um dos mestres, ao lado de 
Falcão, o querido Dalmo Pessoa 
(foto), paulista de Presidente Al-
ves, subeditor de esportes – mor-
to no último dia seis de outubro, 
aos 78 anos, em São Paulo, víti-
ma de pneumonia. 

Tenho uma dívida de gratidão 
com Dalmo Pessoa - mem-

bro atuante na comunidade lusi-
tana em São Paulo e adepto da 
Portuguesa. Foi ele, numa tarde 
chuvosa de domingo, em setembro 
de 1969, quem conseguiu me loca-
lizar e alertar-me, à tempo de fugir, 
quando agentes do DOPS apare-
ceram na redação de A Gazeta à 
minha procura. Tinha 20 anos e es-
tava envolvido no ‘apoio logístico’ 
da resistência à ditadura militar. As 
editorias de esportes, cá como na 
Metrópole, nunca abandonaram os 
ensinamentos daqueles corajosos 
mestres.   
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“Meio Ambiente: é urgente agir”
 

A União Europeia no Brasil organiza, pelo segundo ano, um concurso para atribuir o 
Prêmio Diplomacia Verde a jovens que pretendam ser protagonistas na mudança para 
um futuro mais sustentável, verde e inclusivo. Além disso, em 2020, a União Europeia 
atribuiu o título de Capital Verde da Europa à cidade de Lisboa. Por esse motivo, o con-
curso é organizado em cooperação com a Embaixada de Portugal em Brasília.

No contexto da campanha Lisboa Verde 2020, por ocasião da atribuição do prêmio 
“Capital Verde da Europa 2020” pela União Europeia, abrimos a competição verde para 
a juventude (de 18-25 anos), intitulada “O meio ambiente: é urgente agir”. Essa iniciativa 
inscreve-se na diplomacia climática e visa sensibilizar os jovens para a necessidade de 
cuidar do ambiente em que vivemos, ainda mais em tempos de pandemia do COVID-19, 
em que o respeito pelo meio ambiente torna-se mais importante do que nunca.

A concurso poderão ser apresentados vídeos criados para dispositivos digitais, com 
duração máxima de 2 minutos, que comuniquem sobre projetos/ações realizados com 
efeitos ecológicos positivos e tangíveis, ou seja: projetos e ações que sejam verdes, 
sustentáveis e inclusivos, que já estejam em curso e que se destinam a melhorar o meio 
ambiente

Os temas de projetos ou ações que buscamos são inspirados em linhas de ação 
da Lisboa Verde

1. soluções verdes e sustentáveis para áreas urbanas;

2. crescimento verde, sustentável e inclusivo, e inovação ecológica;

3. adaptação às mudanças climáticas;

4. gestão de resíduos;

5. proteção dos oceanos (linha especial apoiada pela Embaixada de Portugal no Brasil)

Os resultados do concurso serão anunciados nas mídias sociais para alcançar o má-
ximo de público possível.

O prazo limite para apresentação de projetos é 31 de janeiro de 2021. Para mais 
detalhes sobre o concurso, regulamento, prazos, condições e formulário de inscrição: 
https://www.brasilia.embaixadaportugal.mne.pt/pt/a-embaixada/noticias/concur-
so-da-diplomacia-verde-2020 

CONCURSO DE DIPLOMACIA
VERDE PARA JOVENS 2020

Consulado de Portugal
Rio de Janeiro

O mundo da língua por-
tuguesa vai estar em 

destaque entre os dias 28 
de outubro a 1 de novembro 
durante o IX Fliaraxá - Festi-
val Literário de Araxá. O tra-
dicional evento, que acon-
tece em Minas Gerais, no 
Brasil, vai contar este ano 
com um formato inteiramen-
te digital, já que, em virtude 
da pandemia de Covid-19, a 
programação será transmiti-
da por 24 horas pelas redes 
sociais mais populares da 
atualidade, desde o palco do 
Teatro Tiradentes, no Gran-
de Hotel de Araxá. O festi-
val, que segue já na nona 
edição, irá colocar no ecrã 
cerca de 100 autores de 
Portugal, Brasil, Cabo Ver-
de, Timor Leste, São Tomé 
e Príncipe, Guiné-Bissau, 
Angola e Moçambique. “Não 
há uma língua portuguesa, 
há línguas em português” 
- frase de José Saramago, 
extraída do documentário 
“Língua – Vidas em Portu-
guês”, de Victor Lopes, é o 
tema do Fliaraxá deste ano.

Segundo os seus organi-
zadores, o objetivo do festi-
val é “criar um processo de 
sinergia entre os autores que 
falam e escrevem em língua 
portuguesa por todo o mun-
do, inclusive os que moram 
no estrangeiro, como Lucré-
cia Zappi e Adriana Lisboa, 
ambas nos Estados Unidos”.

O evento acontece sob a 
responsabilidade do ideali-
zador e diretor do Fliaraxá, 
o jornalista brasileiro Afonso 
Borges, que, para organizar 
esta edição, realizou uma 
parceria com a empresa 
portuguesa “The Book Com-
pany”, presente nos princi-
pais festivais literários em 
Portugal e na África.

“No final do evento, va-
mos divulgar um manifesto 
pela sinergia da língua por-
tuguesa e tentar fazer o que 
a Lusofonia não alcançou”, 
afirmou Afonso, que disse 
ainda que o evento cumpre 
também um importante pa-
pel social ao conectar pes-
soas neste momento.

“Acredito que ninguém 
tenha reunido nomes tão im-
portantes da literatura portu-
guesa num mesmo festival 
como estamos fazendo este 
ano. É um momento duro 
em todo o mundo, em que 

IX Fliaraxá vai homenagear
Saramago em evento na Internet

a cultura deve cumprir o seu 
papel de alento, conforto e 
inspiração para todos que 
estão em casa ou em situ-
ação de restrição por causa 
da pandemia de Covid-19”, 
finalizou Borges.

Participantes
e homenageados

de renome
Os escritores brasileiros 

Clarice Lispector e João 
Cabral de Melo Neto, que 
comemoram centenário de 
nascimento, serão os Patro-
nos e o brasileiro Conceição 
Evaristo e o angolano José 
Eduardo Agualusa serão 
os autores homenageados. 
Calmon Barreto, pintor, de-
senhista e escultor natural 
de Araxá, será o Patrono Lo-
cal. Já o ator brasileiro An-
tônio Fagundes será a Per-
sonalidade Literária do ano.

A lista de autores parti-
cipantes inclui, de Angola: 
Ondjaki e José Eduardo 
Agualusa; de Cabo Verde: 
Germano Almeida; de Mo-
çambique: Ungulani Ba Ka 
Khosa e Mia Couto; de Por-
tugal: Valter Hugo Mãe, Bru-
no Vieira Amaral, Gonçalo 
M. Tavares, António Araújo, 
João Luís Barreto Guima-
rães, José Luís Peixoto, Tâ-
nia Ganho, Teolinda Gersão, 
Onésimo Teotónio de Almei-
da, Afonso Cruz e Yara Mon-
teiro; de São Tomé e Prínci-
pe: Olinda Beja e Conceição 
Lima; do Timor Leste: Luís 
Cardoso; da Guiné-Bissau: 
Abdulai Silá; do Brasil: Vic-
tor Lopes, Pasquale Cipro 
Neto, Monja Coen, Antônio 
Fagundes, Paulo Scott, Luiz 
Ruffato, Lira Neto, Alber-
to Mussa, Ronaldo Correia 
de Brito, Sérgio Rodrigues, 
Elisa Lucinda, Heloisa Star-
ling, Lilia Schwarcz, Adriana 
Lisboa, Milton Hatoum, Joca 

Terron, Noemi Jaffe, Sérgio 
Abranches, Jeferson Tenó-
rio, Nélida Piñon, Marina 
Colasanti, Simone Paulino, 
Antônio Carlos Secchin, 
Schneider Carpeggiani, 
Conceição Evaristo, Itamar 
Vieira Júnior, Santiago Na-
zarian, Raphael Montes, 
Eliana Alves Cruz, Lucrecia 
Zappi, Ailton Krenak; e as 
brasileiras que vivem nos 
Estados Unidos: Lucrécia 
Zappi e Adriana Lisboa.

A curadoria do festival 
conta com o cientista políti-
co e escritor brasileiro Sér-
gio Abranches e a historia-
dora, escritora e professora 
Heloísa Starling, também 
brasileira.

Como acompanhar
o evento?

O Fliaraxá - Festival Lite-
rário de Araxá vai ser exibido 
nas plataformas www.youtu-
be.com/fliaraxá e Facebook: 
@fliaraxa

A programação e os te-
mas abordados no festival 
podem ser consultados pelo 
sítio www.fliaraxa.com.br

O festival será apoiado 
pela Companhia Brasileira 
de Metalurgia e Mineração 
(CBMM) e pela iniciativa 
privada brasileira, por meio 
da Lei Federal de Incentivo 
à Cultura, da Secretaria Na-
cional de Cultura, do Minis-
tério do Turismo do Brasil.

Recorde-se que o Flia-
raxá – Festival Literário de 
Araxá foi criado em 2012 
pelo empreendedor cultu-
ral Afonso Borges, diretor
-presidente da Associação 
Cultural Sempre um Papo. 
As cinco primeiras edições 
aconteceram no pátio da 
Fundação Calmon Barreto 
de Araxá e, a partir de 2017, 
o festival passou a aconte-
cer nas instalações do Tauá 
Grande Hotel de Araxá, pa-
trimónio histórico do Estado 
de Minas Gerais, edificação 
construída em 1942. Naque-
la edição, nasceu também o 
“Fliaraxá Gastronomia”.

Dados disponibilizados 
pelos organizadores revelam 
que, em oito anos de existên-
cia, cerca de 140 mil pessoas 
passaram pelo festival, mais 
de 400 autores participaram 
na programação e 130 mil 
livros foram comercializados 
na livraria do evento.

VENHAM CONHECER UM NOVO ESPAÇO NA
TIJUCA PARA SEUS ENCONTROS SOCIAIS

Rua São Francisco Xavier, 363
ORFEÃO PORTUGUÊS 

TRATAR NOS TELEFONES: 97273-4306 OU 2569-8419 (SR. BERNARDO)

ALUGUEL DE AMPLA QUADRA (com banheiros individuais),
POR TEMPORADA OU PARA EVENTOS

HÁ DISPONIBILIDADE PARA USO DE AMPLA CHURRASQUEIRA
E/OU CONJUNTO DE CADEIRAS E MESAS

ÓTIMA OPÇÃO PARA OS FESTEJOS DE FINAL DE ANO DAS EMPRESAS

O número de desemprega-
dos inscritos nos centros 

de emprego em Portugal vol-
tou a aumentar em setem-
bro, refletindo os efeitos da 
pandemia da covid-19, que 
condicionou a atividade eco-
nômica desde o final do pri-
meiro trimestre.

Segundo os dados  no 
fim do mês de setembro, es-
tavam registrados nos Ser-
viços de Emprego do Conti-
nente e Regiões Autônomas, 
410.174 pessoas sem tra-
balho, mais 108.892 do que 
no mesmo mês do ano pas-
sado, o que se traduz num 
acréscimo de 36,1%.

Esta subida é superior ao 
aumento de 34,5% observa-
do em agosto, mas inferior 
ao de 37% registrado em ju-
lho, que foi o maior de sem-
pre. Face aos mesmos perío-
dos de 2019, os acréscimos, 
durante a pandemia, foram 
de 36,4%em junho, 34% em 

maio e 22,1% em abril.
O número de inscritos em 

setembro representa tam-
bém um aumento de 843 de-
sempregados face a agosto, 
ou seja, mais 0,2%.

O IEFP explica que para 
o aumento do desemprego 
registado, face ao mês ho-
mólogo de 2019, variação 
absoluta, contribuíram todos 
os grupos das fichas de de-
sempregados, com destaque 
para as mulheres, adultos 
com idade igual ou superior 
a 25 anos, os inscritos há 
menos de um ano, os que 
procuravam novo emprego e 
os que possuem como habi-
litação escolar o secundário.

A nível regional, o desem-
prego registrado aumentou 
na generalidade das regiões, 
com exceção para a Região 
dos Açores, que assistiu a 
uma descida de 1,2%.

A subida mais pronun-
ciada aconteceu no Algarve, 

muito dependente do turis-
mo, que viu o desemprego 
registrado aumentar 157,5%.

O IEFP detalha que, ao 
longo do mês, inscreveram-
se nos centros de emprego 
de todo o país 54.769 de-
sempregados, mais 7,4% do 
que em setembro de 2019 e 
mais 27,3% face a agosto.

Já as ofertas de empre-
go recebidas totalizaram 
11.806 em todo o País, um 
aumento de 28,8% em re-
lação a agosto, mas menos 
3,9% face ao mesmo mês 
do ano passado.

“As atividades econômi-
cas com maior expressão 
nas ofertas de emprego re-
cebidas ao longo deste mês, 
por ordem decrescente, fo-
ram as seguintes: Atividades 
imobiliárias, administrativas 
e dos serviços de apoio 
(26,4%) e Alojamento, res-
tauração e similares(15,8%), 
especifica o IEFP.

Setembro com 410 mil 
pessoas inscritas nos 

centros de emprego, mais 
108 mil que no ano passado

Sabe quem deu a primeira 
volta ao mundo? E sabe 

quem descobriu fisicamente que 
a Terra é redonda e que todos 
os oceanos estão interligados? 
É verdade, foi um português que 
conseguiu estes dois feitos his-
tóricos, e na mesma viagem!

A 10 de agosto de 2019 fez 
500 anos que Fernão de Maga-
lhães e a Armada da Especiaria 
saíram do porto de Sevilha rumo 
às Ilhas Molucas, à procura do 
famoso cravo. Mas o que ne-
nhum dos tripulantes das 5 naus 
desta armada espanhola sabia é 
que esta seria a primeira viagem 
de circunavegação do mundo, 
tocando em 4 continentes e 
atravessando 3 oceanos. Nem 
Fernão de Magalhães nem Juan 
Sebastian, o seu substituto no 
comando quando da sua morte 
nas Filipinas, tencionavam dar a 
volta ao mundo, visto que as in-
dicações que tinham era alcan-
çar as Ilhas Molucas e regressar 
pelo mesmo caminho. Mas o 
que aconteceu na verdade foi 
que, ao atravessarem a Améri-
ca do Sul, foram alvo de muitos 
motins e revoltas por partes das 
tribos índias, inclusive quando 
atravessaram o tão conhecido 

Uma viagem, dois marcos históricos

Estreito de Magalhães, e por 
isso decidiram regressar a Sevi-
lha pela Rota do Cabo da Boa 
Esperança, mesmo correndo o 
perigo de atravessarem territó-
rio português. E assim conse-
guiram dar a volta ao mundo!                                                                                                  
No entanto, para além de con-
seguirem esta proeza, alcança-
ram outro feito histórico. A 21 de 
outubro de 1520, ao atravessar 
a América do Sul pelo extremo 
meridional, Fernão de Maga-
lhães demonstrou que existe 
um estreito de circulação, o 
Estreito de Magalhães, entre o 
Oceano Atlântico e o Oceano 
Pacífico, ou seja, que a Terra é 
um planeta e não é plana, como 
se pensava na época. Assim, 
pela primeira vez uniam-se os 
cinco continentes através das 
ligações atlânticas e poderiam 
unir-se os povos.

E são precisamente os 500 
anos desta viagem histórica e 
com tanta importância para o 
mundo como o conhecemos 
atualmente que se comemoram 
entre 2019 e 2022, visto que a 
primeira volta ao mundo segui-
da (1123 dias) aconteceu entre 
1519 e 1522.

Para fazer jus à importância 
deste marco, em 2017 foi cria-
da a Estrutura de Missão para 
as Comemorações do V Cen-
tenário da Circunavegação de 
Fernão de Magalhães, com o 
objetivo de organizar as come-
morações deste meio milénio da 
primeira volta ao mundo. Assim, 
em articulação com instituições 
de ensino superior, instituições 
científicas, autarquias locais 
e outras entidades públicas e 
privadas, ao longo destes anos 
têm vindo a criar-se várias 
ações de comemoração, por vá-
rios países, para celebrar este 
marco da História.

Neste ano de 2020, as co-
memorações foram feitas no 
dia 20 de outubro para os mais 
jovens e no 21 de outubro para 
o público em geral, no Auditório 
Ciência Viva, e contam com um 
preenchido programa. 
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Governo e municípios dão a
mão aos emigrantes investidores

O Governo vai dar forma-
ção aos funcionários 

dos municípios (muitos deles 
já a colaborarem nos respe-
tivos Gabinetes de Apoio ao 
Emigrante), para alargarem 
o seu âmbito de ação ao 
Programa Nacional de Apoio 
ao Investimento da Diáspo-
ra (PNAID). Trata-se de um 
esforço de aprofundamento 
local das relações já estabe-
lecidas com portugueses no 
estrangeiro, ou que queiram 
emigrar, agora mais focadas 
no investimento econômico.

Cerveira devolve totalidade
de IRS aos seus munícipes
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira 

volta a abdicar, em 2021, a 
totalidade da receita de IRS a 
que tem direito (5%) a favor 
dos seus residentes. A me-
dida enquadra-se na política 
de baixa fiscalidade imple-
mentada, há cinco anos, por 
este executivo e reforçada 
atendendo à atual conjuntura 
socioeconômica.

O edil cerveirense realça 
uma gestão autárquica co-
erente que, acrescida pelo 
contexto atual de pandemia 
Covid-19 e de todos os efei-
tos nefastos subjacentes, a 
decisão para 2021 não pode-
ria ser outra, “com o município 
a mostrar a vertente solidária 
e de apoio social quando é 
imperativo para as famílias”. 
“Perspetivam-se tempos di-
fíceis pois, e apesar de uma 
forma geral, os trabalhadores 
por conta de outrem terem 
tido o salário garantido duran-
te este período de pandemia 
Covid-19, em particular de 
confinamento, há agregados 

familiares que registraram 
quebras no seu orçamento 
mensal devido a situações de 
lay-off, e isso vai-se refletir no 
IRS a pagar no próximo ano”, 
afirma Fernando Nogueira.

Contas feitas, o abdicar de 
5% de IRS equivale a cerca de 
300 mil euros que deixarão de 
entrar nos cofres da autarquia 
de Vila Nova de Cerveira, “um 
número interessante que po-
deria ser aplicado no concelho, 
mas quando se fala em aliviar 
o esforço financeiro familiar é 
um investimento inestimável”.

Com a tradição recente de 
abdicar de 2,5%, investindo a 
parte do valor arrecadado por 
este imposto no apoio social, 
nomeadamente no reforço da 
assistência domiciliária aos 
idosos isolados, em 2020, o 
executivo municipal decidiu 
dobrar o desconto e devolver 
a totalidade do IRS aos muní-
cipes, passando a integrar a 
restrita lista de 25 autarquias 
que implementaram esta me-
dida (de entre os 308 municí-
pios portugueses)

Ao assinalar a passagem 
dos três anos sobre a 

data de ocorrência dos gran-
des incêndios de 15 e 16 de 
outubro, “ainda não foram to-
madas decisões de forma a 
restabelecer o potencial flo-
restal das áreas afetadas”, la-
mentou ontem, em comunica-
do de imprensa, o presidente 
da Câmara Municipal de Mira, 
Raul Almeida.

Neste contexto, o autar-
ca, eleito pelo PSD, consi-
dera a situação “inaceitável” 
e exige a intervenção do 
Governo para recuperar a 
área florestal ardida, que se 
estende por mais de três mil 
hectares só no concelho.

O autarca – que já solicitou 
uma reunião sobre o assunto 
ao secretário de Estado das 
Florestas em conjunto com o 
Instituto de Conservação da 
Natureza e Florestas (ICNF) 
– critica a falta de respostas 
do Governo às graves con-

A Secretária de Estado 
das Comunidades Portugue-
sas, Berta Nunes, reuniu-se 

ontem com os 19 presiden-
tes das câmaras que fazem 
parte da Comunidade Inter-

Presidente da câmara pede 
ajuda ao Governo para 

recuperar a floresta queimada

O #movimentoqueijada-
detentúgal levou a Lisboa 
produtores e produtos do 
Baixo Mondego para par-
ticiparem no jantar “Uma 
Viagem pela Beira Litoral”, 
no restaurante Revolução.

Criado na terra do om-
nipresente pastel, o #mo-

vimentoqueijadadetentú-
gal agrega pessoas que 
querem fazer intervenção 
social usando a queijada 
como mote para o desen-
volvimento de ações.

Nesse contexto, e a 
convite do chef e estudio-
so da gastronomia regional 

portuguesa Nuno Diniz, o 
movimento participou, na 
quinta-feira, no jantar que 
levou até Lisboa os bons 
produtos da Beira Litoral. 
Marcaram presença, de-
signadamente, desde o ar-
roz carolino da Ereira até 
aos Vinhos da Bairrada. 

“Demos voz aos produto-
res da região, levamosno 
melhor do Baixo Mondego 
e contribuímos para a aju-
da à restauração nacional 
que vive uma situação di-
fícil face à situação pande-
mica que vivemos”, referiu 
Olga Cavaleiro.

O Conforto Urbano foi o tema em destaque na manhã do 
dia 15 de outubro. O Presidente da Câmara Municipal 

de Oeiras, Isaltino Morais, visitou dois arruamentos do con-
celho que foram recentemente requalificados, com o objeti-
vo de torná-los mais cómodos, mais seguros, mais acessí-
veis e mais bonitos. 

Naquela manhã foi inaugurada a renovada Avenida Caro-
lina Michaelis, uma das principais vias em Linda-a-Velha, pre-
cedida de uma visita, à Rua Conde de Alcáçovas, em Paço 
de Arcos, também recentemente requalificada. 

Estas são duas das artérias que já foram intervenciona-
das no âmbito da estratégia municipal de criar mais conforto 
urbano para os munícipes, sobretudo para os mais idosos 
e/ou com mobilidade condicionada, que está a ser levada a 
cabo em todo o concelho. O objetivo é valorizar o espaço 
público, tornando-o mais agradável e ‘User Friendly’. Neste 
sentido, a Câmara Municipal de Oeiras já concluiu a requa-
lificação de 26 arruamentos, tem em curso um e projetados 
para 2021 já estão mais 21 arruamentos.

Relativamente à Av. Carolina Michaelis, em Linda-a-Ve-
lha, refira-se que a respetiva requalificação consistiu numa 
empreitada de reordenamento do trânsito e na substitui-
ção dos passeios beneficiando, assim, o peão, a quem foi 
proporcionada mais comodidade e mobilidade. Esta inter-
venção, orçada em 360.980,00 €, incluiu a substituição de 
lancis, criação de pavimentos pedonais confortáveis, repa-
vimentação betuminosa e requalificação paisagística. No 
âmbito do conforto urbano apostou-se na valorização desta 
zona, atribuindo-lhe uma maior comodidade e acessibilida-
de pedonal, bem como, uma imagem esteticamente mais 
apelativa e acolhedora.

Na Rua Conde de Alcáçovas, em Paço de Arcos, o obje-
tivo foi beneficiar o peão, procurando uma maior comodida-
de e mobilidade. No âmbito do conforto urbano procurou-se 
a valorização desta zona, atribuindo-lhe uma maior comodi-
dade e acessibilidade pedonal, bem como, uma imagem es-
teticamente mais apelativa e acolhedora. Esta intervenção, 
que consistiu num investimento municipal de 149.468,00 €, 
iniciou-se junto ao edifício das Finanças de Paço de Arcos e 
incluiu ainda uma parte da Rua José Ferrão Castelo Branco.

Município aposta no conforto 
urbano das ruas do concelho

municipal Região de Coim-
bra (CIM-RC), em Góis, 
para fazer uma adenda aos 
protocolos já estabelecidos, 
reforçando a componente 
de formação dada pela Di-
reção-Geral dos Assuntos 
Consulares e das Comuni-
dades Portuguesas (DGAC-
CP). Acresce que, no quadro 
da transferência de compe-
tências (obrigatória a partir 
de 1 de janeiro de 2021) do 
Estado Central para as au-
tarquias, este é também uma 
área contemplada.

sequências dos incêndios de 
outubro de 2017, pelo menos 
no concelho.

Autarquia avançou com 
candidatura a financiamento

Todavia, sem esperar 
pela atuação do poder cen-
tral, Raul Almeida adian-
ta que Mira está a finalizar 
um projeto de reflorestação 
que irá candidatar a fundos 
comunitários, no âmbito do 
eixo de financiamento para 
“Restabelecimento da Flo-
resta Afetada por Aconteci-
mentos Catastróficos” que 
faz parte do aviso do PDR 
(Programa de Desenvovi-
mento Rural) 2020

Sem intervenção do Esta-
do Central não será possível

“Ainda que esta candi-
datura se concretize, temos 
que estar cientes de que não 
é suficiente para recuperar a 
totalidade da área afetada e, 
por isso, é indispensável a in-
tervenção do Governo”, frisa.

Queijada de Tentúgal mostrou-se em Lisboa

Escola Náutica
celebra 96º Aniversário

A Escola Superior Náutica Infante D. Henrique (ENIDH) 
celebrou o 96º aniversário numa cerimônia que contou 

com a participação do Presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras, Isaltino Morais.

  A Escola Superior Náutica Infante D. Henrique (ENIDH) 
celebrou o seu 96º aniversário numa cerimônia que contou 
com a participação do Presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras, Isaltino Morais.

A herança de homens do mar nas maiores adversidades 
e as vicissitudes na história da escola foram lembradas du-
rante a cerimônia.

Durante o seu discurso, Isaltino Morais relembrou que 
Oeiras é um território naturalmente vocacionado para o 
mar, pela sua posição estratégica e onde estão instaladas 
algumas instituições marítimas. O Instituto de Socorros a 
Náufragos, a Direção de Faróis e o Instituto Português do 
Mar e Atmosfera estão  sediados no concelho.

No final da sua intervenção, os alunos foram convidados 
a não esquecer a escola onde se formaram, nem o conce-
lho onde está inserida. 

Na cerimônia, que assinalou igualmente o arranque 
do ano letivo, estiveram também presentes o Ministro 
do Mar, Ricardo Serrão Santos, o Presidente da ENI-
DH, Luis Baptista e o Presidente do Conselho Geral, Rui 
Raposo, a quem foram entregues prêmios de melhores 
alunos da Escola.
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Câmara abre candidatura de apoio
financeiro à produção pecuária

No Concelho de Mêda es-
tão a decorrer as candi-

daturas destinadas à obten-
ção de apoio financeiro para 
a produção pecuária. As can-
didaturas devem ser apre-
sentadas, nos serviços do 
Município de Mêda – Gabi-
nete Técnico Florestal, até ao 
dia 30 de Novembro de 2020. 
Para efeitos de candidatura, 
os criadores de gado bovi-
no, ovino ou caprino, devem 
reunir, cumulativamente, os 
seguintes requisitos: Ser ti-
tular de uma exploração agro
-pecuária e estar recenseado 
no concelho de Mêda há 12 
ou mais meses; Apresentar 
documento comprovativo da 
existência de animais inter-
vencionados sanitariamente 
no decurso do ano a que diz 
respeito; Terem sido anual-
mente cumpridas, nos seus 
efectivos animais, todas as 
obrigações legais, em termos 
sanitários, através dos servi-

	 Está escrito em 
Provérbios 8, versí-

culo 14: meu é o conselho 
e a verdadeira sabedoria, 
eu sou o entendimento, mi-
nha é a fortaleza. Por meu 
intermédio reinam os reis, e 
os príncipes decretam jus-
tiça.  Por meu intermédio, 
governam os príncipes, os 
nobres e todos os juízes da 
terra. Sim, e de tantos prín-
cipes deste mundo, com 
certeza Dom Dinis fez da 
sabedoria um veículo da 
manifestação de Deus. Foi 
um orgulho para o mundo 
e uma honra para a histó-
ria de Portugal. Nasceu em 
Santarém, a 9 de outubro 
de 1261. Foi o primeiro rei 
português culto, tendo sido 
conhecido inclusive com a 
alcunha de Rei Poeta. Foi 
o sexto rei de Portugal, 
aclamado em 1279, com 
17 anos. Era filho de Dom 
Afonso III de Portugal e de 
Beatriz de Castela, e dizia-
se inclusive que seria um 
descendente da dinastia 
dos Hohenstaufen, casa rei-
nante na Alemanha à épo-
ca das primeiras cruzadas, 
fundada por Frederico Bar-
ba-Ruiva, conferindo a Dom 
Dinis uma barba também 
ruiva, aspecto incomum 
dos reis portugueses. Em 
1282 casou-se com Isabela 
de Aragão, e governou por 
46 anos os reinos de Por-
tugal e Algarves. Criou uma 
identidade nacional sem 
precedentes no mundo até 
então, pois a concepção de 
estado e país na idade mé-
dia não tinha a concepção 
dos dias atuais. Portugal foi 
o primeiro país a se estabe-
lecer na Europa, em todos 
os sentidos. Dom Dinis é o 
responsável pelo alvor da 
consciência de Portugal, 
portanto, como estado-na-
ção. Em 1297 resolve em 
definitivo as fronteiras de 
Portugal com o Tratado 
de Alcanizes, e com ele, a 
língua portuguesa passa a 
ser a língua oficial da nova 
nação. Séculos antes do 
Iluminismo, cria uma das 
primeiras universidades do 
mundo, no Largo do Car-
mo, sendo logo transferida 
para Coimbra em 1308. 
Esta, somente em 1537, no 
reinado de Dom João III, 
estabeleceria-se em defini-
tivo nesta cidade.  Culto e 
curioso das letras e ciên-
cias, impulsionou a tradu-
ção de muitas obras para o 
português. Tinha o cuidado 
de assinar seu nome sem-
pre por completo. Criou um 
sistema de governo de cen-
tralização régia, necessário 
para uma identidade nacio-
nal, com concelhos e feiras, 
fortificação das fronteiras e 
de organização do país, 
de uma sagacidade admi-
nistrativa reconhecida por 
historiadores ao longo dos 
séculos. É com ele que a 
cidade de Lisboa iniciaria a 
passos largos sua posição 
de futura capital. Tinha em 
mente a necessidade de 
unir o norte e o sul, recente-

Dom Dinis, orgulho para 
o mundo, uma honra 

para Portugal

mente conquistado dos mu-
çulmanos, e entendeu que 
Lisboa tinha uma posição 
estratégica neste sentido. 
Foi chamado de Rei Rico 
por Dante Alighieri na Di-
vina Comédia, pois soube 
multiplicar o patrimônio real 
e do estado. Era também 
chamado de Rei Justo, pois 
interfiria nos processos ju-
diciais de forma hábil, ínte-
gra e inteligente, criando as 
Ordenações Afonsinas, no 
Livro das Leis e Posturas. 
Mas, de todos os seus atos 
reais, destaco o que fez 
com a situação dos Cava-
leiros Templários à época. 
Portugal foi o único lugar 
na Europa que se recusou 
em acabar com a Ordem do 
Templo. Após o latrocídio 
do rei francês e da abso-
luta cumplicidade do papa 
Clemente, a Ordem foi ex-
tinta da cristandade. Seus 
bens foram confiscados e 
seu grão-mestre queima-
do na fogueira. Dom Dinis 
conserva a Ordem intacta 
em Portugal e a renomeia 
como Ordem de Cristo, o 
que seria determinante para 
a epopéia das navegações 
em reinados posteriores. 
Apoiou os cavaleiros portu-
gueses da Ordem de San-
tiago a se separarem de seu 
mestre castelhano e entrou 
em acordo com o papa Ni-
colau IV, tirando Portugal 
de qualquer conflito com 
a Igreja naqueles tempos. 
Fundou oficialmente a ma-
rinha portuguesa, sendo 
seu primeiro almirante Ma-
nuel Pessanha, ao serviço 
da Coroa e do Reino. Assi-
na um tratado de amizade 
com os ingleses em 1308, o 
que nortearia ao longo dos 
séculos uma das alianças 
mais antigas do mundo. Re-
distribuiu terras, promoveu 
a agricultura e fundou vá-
rias comunidades rurais. O 
Pinhal de Leiria vem da sua 
gestão, por isto era também 
conhecido como o Lavrador. 
Escreveu mais de 137 can-
tigas de sua autoria, sendo 
7 delas descobertas recen-
temente na Torre do Tom-
bo, o Pergaminho Sharrer. 
Portugal era o maior centro 
literário do mundo em seu 
reinado. O que dizer mais? 
Temos algo na história a 
dever? Não possuímos tan-
tos e tantos exemplos que 
nos encheriam de orgulho? 
O problema é exatamente 
este: não buscamos nesta 
mesma história, o orgulho 
perdido através dos tem-
pos. Faleceu em 7 de janei-
ro de 1325.

Dr. Victor Massena

ços de uma Organização de 
Produtores Pecuários (OPP) 
que opere no concelho; Es-
tarem inscritos nos Livros 
Genealógicos da Raça Ovina 
Churra Mondegueira ou da 
Raça Ovina Churra da Terra 
Quente; Possuir o REAP - 
Registro do Exercício da Ac-
tividade Pecuária atualizado, 
de acordo com a legislação 
em vigor à data do pedido, ou 
apresentar comprovativo vá-
lido que iniciou o processo de 

registro; Possuir a Declara-
ção de Existências de Ovinos 
e Caprinos (DEOC) e o com-
provativo do registro dos bo-
vinos no Sistema Nacional de 
Informação e Registro Animal 
atualizados. O município de 
Mêda explica que “a ativida-
de pecuária no concelho de 
Mêda, em particular as que 
são realizadas de forma ex-
tensiva através de pastoreio 
(ovinos, caprinos e bovinos), 
assenta fundamentalmente 

Na tarde do último dia 
11 de Outubro, a re-

qualificação da capela do 
Campo foi inaugurada. A 
obra, que durou cerca de 
um ano, incluiu o alarga-
mento do templo, a cons-
trução de um novo teto e 
de um novo telhado, entre 
vários outros trabalhos de 
renovação e manutenção. 
“O que mantivemos foi a 
estrutura do altar-mor”, 
revelou Ana Manique, da 
Comissão de Angariação 
de Fundos. A requalifica-
ção permite o regresso 
das missas à capela já no 
sábado a partir das 18h15.

A partir do momento 
em que se iniciaram as 
obras e até ao início da 
pandemia, as missas re-
alizavam-se numa sala 
lateral que é usada como 
morgue, mas que foi adap-
tada. Já durante o confi-
namento continuaram a 
haver missas no Campo, 
mas no salão da associa-
ção. O investimento ne-
cessário para estas obras 
foi suportado pela própria 
comunidade, que durante 
três anos angariou fun-
dos através de noites de 

Por convite de Cristina Azeve-
do, representante das 15 far-

mácias do concelho da Póvoa de 
Varzim, na Associação Nacional 
de Farmácias (ANF), o Presidente 
da Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim, Aires Pereira, visitou sex-
ta-feira, a Farmácia Marques Ra-
malho, na freguesia de Amorim. 
Com os tempos imprevisíveis da 
evolução da situação epidemioló-
gica, a visita pretendeu preparar 
uma resposta comum para os pró-
ximos tempos, tendo sido estabe-
lecidas algumas parcerias que se-
rão desenvolvidas junto de grupos 
de população mais vulnerável. É o 
caso da aplicação gratuita da va-
cinação de pessoas com mais de 
65 anos, uma responsabilidade 
assumida pela autarquia, através 
de um protocolo a estabelecer en-
tre o Município e ANF, no caso dos 
cidadãos com carências económi-
cas comprovadas. Outro exemplo 
saído desta visita-encontro pren-
de-se com a comparticipação do 
serviço farmacêutico de Prepara-
ção Individualizada da Medicação 
(PIM), que promove a toma dos 
medicamentos certos, na dose 
correta e à hora indicada.

Aires Pereira reforçou que, o 
Município por si liderado vai en-
volver-se na preparação de me-
didas preventivas em articulação 
com entidades e organismos de 
saúde, de forma a preservar a 
segurança e o bem-estar de to-
dos os poveiros.

Cristina Azevedo não deixou 
de agradecer o apoio que o Mu-
nicípio deu na entrega direta de 
medicamentos em casa dos muní-
cipes no período de confinamento, 
um serviço efetuado em conjunto 
com as farmácias do concelho.

em explorações de pequena 
e média dimensão de nature-
za familiar de sustentabilida-
de financeira débil face aos 
elevados custos a ela asso-
ciados”. E acrescenta: “Neste 
contexto, a concessão de um 
apoio financeiro aos produto-
res pecuários das referidas 
raças irá contribuir para man-
ter uma atividade econômica 
e social de grande importân-
cia no mundo rural”. As raças 
autóctones de Ovinos Chur-
ra da Terra Quente e Churra 
Mondegueira representam 
um patrimônio genético ani-
mal de relevância indiscutí-
vel, proporcionando produtos 
de qualidade diferenciada e 
de alto valor econômico. A 
autarquia considera que es-
tas raças “constituem verda-
deiros ex-libris” do território 
e, por isso, “importa preservá
-las e valorizá-las, razão pela 
qual se entendeu majorar os 
apoios a estas raças”.

Capela do Campo foi requalificada
em obra avaliada em 90 mil euros

fados, almoços-convívio, 
festivais de sopas e ex-
cursões, entre outros. A 
União de Freguesias de 
Tornada e Salir do Porto 
contribuiu com cerca de 2 
mil euros e a Câmara das 
Caldas com 25% dos cus-
tos (um valor a superior a 
20 mil euros). A cerimônia 
foi antecedida por uma 
missa com a bênção da 
capela, com cerca de 25 
pessoas no interior e al-
gumas dezenas no exte-
rior, com distanciamento, 
onde assistiam através de 
um grande ecrã. O bispo 
auxiliar de Lisboa, D. Da-
niel Batalha Henriques, 
presidiu à missa e deixou 
um apelo para que, apesar 

dos tempos conturbados 
que se vivem, as pessoas 
não deixem de ir à igreja, 
com, todos os cuidados. 
O pároco da freguesia, 
Samuel Pulickal, lembrou 
que “há muito tempo que 
o Campo não recebia a vi-
sita de um bispo, mas as 
gerações mais velhas ain-
da o recordam”. O padre 
agradeceu a todos os que 
contribuíram para que a 
obra fosse possível. Já 
Tinta Ferreira, presidente 
da Câmara das Caldas, 
reconheceu que a capela 
precisava de uma amplia-
ção e salientou a impor-
tância da Igreja para a 
harmonia e equilíbrio da 
comunidade.

Parceira entre o 
município e as 

farmácias apoia 
população
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Economia

O Governo estima que a 
economia portuguesa 

apenas recupere do choque 
da pandemia de covid-19 em 
2030, de acordo com o es-
boço do Plano de Recupera-
ção e Resiliência  entregue 
em Bruxelas.

Segundo o primeiro esbo-
ço do documento entregue 
à Comissão Europeia pelo 
Governo,  o PRR vai permi-
tir que em 2030 a economia 
portuguesa tenha recuperado 
inteiramente do choque pro-
vocado pela pandemia, atin-
gindo um PIB idêntico ao que 
alcançaria num cenário de 
inexistência desse choque.

De resto, o executivo 
português calcula que o im-
pacto anual do PRR no PIB 
será, em média, de 0,5 %, 
ou seja, sem plano de re-
cuperação a economia na-
cional cresceria anualmente 
menos 0,5 % até 2026.

Na versão preliminar do 
Plano de Recuperação e 
Resiliência português, são 
apresentados dois cenários 
macroeconômicos, com e 
sem o fundo europeu.

Sem o fundo, o PIB portu-
guês cresceria 5% em 2021, 
3,4% em 2022, 2,5% em 

Economia portuguesa só deverá 
recuperar do choque em 2030

2023, 2,3% em 2024, 2,2% 
em 2025 e 2% em 2026. Já 
tendo em conta as verbas do 
Fundo de Recuperação, pre-
vê-se que a economia avan-
ce 5,4% em 2021, 3,6% em 
2022, 3,3% em 2023, 3,2% 
em 2024, 2,6% em 2025 e 
2,4% em 2026

Também no déficit se faz 
sentir essa diferença, já que 
com a execução do plano eu-
ropeu o Governo prevê um 
déficit de 4,3% em 2021, de 
2,7% em 2022, de 2,2% em 
2023, de 1,4% em 2024, e de 
0,7% em 2025.

Em contraste, num cená-
rio desenhado sem a exis-
tência do plano de recupe-

ração, o Governo previa a 
existência de um déficit de 
1,2% em 2026.

Assim, sem o plano, de-
pois do excedente de 0,1% 
do PIB no ano passado, o 
executivo esperaria na mes-
ma um déficit de 7,3% em 
2020 e 4,3% em 2021, mas 
a partir de 2022 os números 
do saldo negativo das contas 
públicas aumentariam para 
2,8% em 2022, 2,4% em 
2023, 2,0% em 2024, 1,6% 
em 2025 e 1,2% em 2026.

Além disto, o Governo já 
admite o recurso a emprés-
timos ao abrigo do Mecanis-
mo Europeu de Recupera-
ção e Resiliência, no valor de 

4,3  bilhões de euros, para 
habitação pública acessível, 
apoio às empresas e mate-
rial circulante ferroviário

Desses investimentos, 
consta uma aposta de 2,7 bi-
lhões de euros ao parque pú-
blico de habitação acessível, 
bem como perto de 1,3 bi-
lhões  para capitalização de 
empresas e à resiliência fi-
nanceira no âmbito do Banco 
de Fomento, respetivamente 
nos módulos da habitação e 
da promoção do emprego e  
um investimento de 300 mi-
lhões de euros em material 
circulante ferroviário, para 
comboios regionais.

“Portugal tem uma dívida 
pública muito elevada e as-
sume sair desta crise mais 
forte do ponto de vista so-
cial, mas também mais sóli-
do do ponto de vista finan-
ceiro. Por isso, a opção que 
temos é recorreremos inte-
gralmente às subvenções e 
não utilizaremos a parte re-
lativa aos empréstimos en-
quanto a situação financeira 
do país não o permitir”, dis-
se António Costa , após uma 
intervenção da presidente 
da Comissão Europeia, Ur-
sula von der Leyen.                        

Em inquérito realizado em 
setembro de 2020, 40% 

das empresas da restaura-
ção disseram que já despe-
diram desde o início da pan-
demia e 18% assumem que 
não vão conseguir manter a 
totalidade dos postos de tra-
balho até ao final de 2020.

A Associação da hotela-
ria, restauração e similares 
de Portugal  não tem dúvidas 
que a medida é fundamental 
para um setor que ainda em-
prega 267 mil trabalhadores 
e aproveita o momento em 
que se discute a proposta 
de Orçamento  para fazer a 
proposta. Aliás, a associa-
ção considera que este OE, 
que ainda não foi votado no 
Parlamento, não vem resol-
ver a asfixia econômica e a 
profunda instabilidade que 
ao longo dos últimos meses 
tem atingido impiedosamen-
te as empresas de restau-
ração e bebidas e do aloja-
mento turístico.

O Estudo do Impacto da 
redução temporária da taxa 
do IVA no setor da Restau-
ração e Similares, solici-
tado pela AHRESP à PwC 
conclui que a aplicação 
temporária da taxa reduzi-
da de IVA a todo o serviço 
de Alimentação e Bebidas, 
ajudaria a manter até 46 mil 
postos de trabalho e a con-

tribuir para a sobrevivência 
das empresas.

Perante as perdas de fa-
turamento acima de 40%, 
registradas por mais de 63% 
das empresas, 32% dos 
agentes econômicos de-
monstraram intenção de in-
solvência.

Perante este cenário de 
grave crise financeira nos 
setores da restauração e be-
bidas e do alojamento turísti-
co, e como medida de apoio 
indireto à tesouraria das 
empresas, a AHRESP tem 
vindo a defender a aplicação 
temporária, pelo período de 
1 ano, da taxa reduzida de 
IVA a todo o serviço de ali-
mentação e bebidas.

De acordo com o estudo 
da PwC, a redução da taxa 
do IVA permitira reter 606 mi-
lhões de euros na tesouraria 
das empresas, sustendo a 
perda de até 46 mil postos de 
trabalho e 10 mil empresas. 
Este investimento do Estado 
seria compensado em cerca 
de 516 milhões de euros, por 
via de receita de IRS, TSU 
e redução de despesa com 
subsídio de desemprego. Ou 
seja, o esforço público finan-
ceiro líquido indicativo, não 
ascenderia a mais de 90 mi-
lhões de euros, para permitir 
a manutenção de mais de 
17% do emprego do setor.

IVA a 6% nos restaurantes 
durante um ano salvaria

46 mil empregos

O Instituto Nacional de 
Estatística confirmou a 

recuperação da atividade tu-
rística em agosto, apesar da 
queda de 43,2% nos hóspe-
des e de 47,1% nas dormi-
das face ao ano anterior.

Os valores relativos à 
atividade turística de agos-
to estão em linha com os 
avançados no início do mês, 
na estimativa rápida, apenas 
com uma ligeira diferença re-
lativa à redução nas dormidas 
(47,2%  estimativa inicial), re-
presentando uma recupera-
ção da atividade fortemente 
impactada pela pandemia de 
covid-19, depois das descidas 
de 63,8% e 67,8% de julho.                                                                                                                                         
O setor do alojamento turísti-
co registrou assim 1,9 milhões 
de hóspedes e 5,1 milhões de 
dormidas em agosto, confir-
mou também o INE.

De acordo com o INE, as 
dormidas de residentes di-
minuíram 2,1% (-29,4% em 
julho) e as de não residentes 
recuaram 72,0% (-84,7% no 

INE confirma melhora
do turismo em agosto

mês anterior).
Os proveitos totais regis-

traram uma queda de 48,9% 
(depois da descida de 69,8% 
em julho), fixando-se em 
326,5 milhões de euros.

Os proveitos de aposen-
to, por sua vez, atingiram os 
258,5 milhões de euros, dimi-
nuindo 49,2% (-69,8% no mês 
anterior), segundo a informa-
ção de agosto atualizada .

Em agosto, o mercado 
interno (com um peso de 
66%) contribuiu com 3,4 mi-
lhões de dormidas, o que 

representou um decréscimo 
de 2,1% (-29,4% em julho). 
As dormidas dos mercados 
externos diminuíram 72% 
(-84,7% em julho) e atingi-
ram 1,7 milhões.

No conjunto dos primei-
ros oito meses do ano, veri-
ficou-se uma diminuição de 
62,5% das dormidas totais, 
resultante de variações de 
-37,1% nos residentes e de 
-73,6% nos não residentes, 
sinaliza o INE.

Em termos regionais, em 
agosto, todas as regiões re-

gistraram decréscimos das 
dormidas, registrando-se 
as menores diminuições no 
Alentejo (15,3%), Centro 
(27,7%) e Algarve (39,1%).

As maiores reduções 
verificaram-se na Madeira 
(72,2%), nos Açores (69,1%) 
e na Área Metropolitana de 
Lisboa (68,6%). O Algarve 
concentrou 41,1% das dor-
midas, seguindo-se o Norte 
(16,4%) e o Centro (15,3%).

Em agosto, registraram-
se crescimentos do número 
de dormidas de residentes no 
Algarve (com mais 9,9%), no 
Alentejo (3,9%) e no Centro 
(1,1%), o que não acontecia 
desde o início da pandemia.

Neste mês, em termos de 
dormidas de não residentes, 
o Alentejo registrou a menor 
diminuição (-57,7%), en-
quanto as restantes regiões 
apresentaram decréscimos 
superiores a 65%.

A taxa líquida de ocupa-
ção-cama nos estabeleci-
mentos de alojamento turís-
tico (42,3%) recuou 26,4 % 
em agosto (35,3 % em julho).

As taxas de ocupação 
mais elevadas registraram-
se no Algarve (56,0%) e no 
Alentejo (52,3%).

O Ministro das Infraestru-
turas e Habitação, Pe-

dro Nuno Santos, anunciou, 
no parlamento, que irão sair 
1.600 trabalhadores do grupo 
TAP até ao final do ano, tendo 
já saído 1.200 colaboradores.

O governante, em audição 
na Comissão de Economia, 
Inovação, Obras Públicas e 
Habitação, desmentiu dados 
apresentados pelo Bloco de 
Esquerda, que apontou a sa-
ída de 1.500 tripulantes da 
TAP, referindo que isso seria 
80% da força laboral e ga-
rantindo que os 1.600 traba-
lhadores que irão sair são de 
todo o grupo e não apenas 
da companhia aérea.

“Não podemos manter ar-
tificialmente uma dimensão 
que não tem adesão ao mer-
cado em que estamos hoje a 
operar”, explicou, salientan-
do que isso implica que no 
processo de reestruturação 
seja feito o redimensiona-

mento da companhia.
As quatro rotas criadas no 

aeroporto do Porto, depois 
de o Estado tomar uma po-
sição mais assertiva na TAP, 
são neste momento um pre-
juízo para a companhia aé-
rea, garantiu o ministro.

Na mesma audição no 
parlamento, Pedro Nuno 
Santos disse que as quatro 
rotas criadas no aeroporto 
do Porto recentemente, para 
Amesterdã, Milão, Zurique 
e Ponta Delgada estão com 
46% da lotação em média e 
são neste momento um pre-
juízo para a TAP.

O ministro revelou ainda 
que está a ser estudado o re-
forço da frota da TAP Express/
Portugalia, para operar, a par-
tir de Porto e Faro, para outros 
aeroportos da Europa, em 
ligações ponto a ponto, para 
tentar que a TAP seja mais 
competitiva, face às compa-
nhias aéreas “low-cost”.

As exportações de vinhos portugue-
ses cresceram em agosto 8,3% em 

valor e 8,2% em volume face a igual 
mês de 2019, adiantou o Ministério da 
Agricultura, citando dados do INE.

No acumulado do ano, registra-se 
um crescimento de 2,3% em valor e 
3,4% em volume, em relação a 2019.

No que diz respeito aos principais 
mercados, existiu uma recuperação 
nas vendas para França e Brasil, 
com variações de +22,4% em valor e 
+16,8% em volume, no primeiro caso, 
e +67,2% em valor e +41,2% em volu-
me, no caso do Brasil.

Analisando o acumulado do ano, re-
gistrou-se o crescimento das vendas para 
os EUA (+9,7% em valor e +16,9% em 

volume), Reino Unido (+11,2% em valor e 
+21,7% em volume) e Brasil (+14,3% em 
valor e +16% em volume), com variações 
em volume superiores a dois dígitos.

Apesar destes dados positivos, o 
mercado francês (-5,1% em valor e 
-5,3% em volume) e o alemão (-0,3% 
em valor e -17,6% em volume) continu-
am a apresentar quedas face aos pri-
meiros oito meses do ano passado.

O Ministério da Agricultura destacou 
ainda a oportunidade encontrada pelos 
operadores portugueses junto dos mer-
cados nórdicos (Suécia, Noruega e Fin-
lândia), locais onde se registaram taxas 
de crescimento superiores a 40% nos 
meses de janeiro a agosto deste ano, 
tanto em valor como em volume. 

Segundo a ministra da Agricultura, 
Maria do Céu Antunes,“estes números 
demonstram o retomar do crescimen-
to dos últimos anos, apesar da queda 
de vendas e encomendas no início do 
período de confinamento, e são conse-
quência do trabalho de adaptação dos 
operadores à nova realidade”.

Exportações de vinhos cresceram 8,3%

TAP terá menos 
1.600 trabalhadores 

até ao fim do ano
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Política LAR D. PEDRO V

quer por parte dos agen-
tes da ordem, o maior 
respeito e cuidado com 
os “residentes” e com 
as dezenas de trabalha-
dores (muitos inclusive, 
da própria comunidade) 
que, ali têm o ganha 
pão. Até hoje, mesmo 
encravado no alto do 
morro, no seio da comu-
nidade e das biroscas, 
nunca ocorreu qualquer 
incidente que afetasse o 
perfeito funcionamento 
do “Lar”. A boa vizinhan-
ça não é apenas com as 
crianças da “Creche Tia 
Sônia Crispiniano”, ou 
com os fiéis da paróquia 
de São Benedito, mas 
foi sempre mantida com 
os elementos porventu-
ra ligados ao tráfico de 
drogas.

A surpresa de todos 
ao se depararem com a 
dimensão e as benfeito-
rias do “Lar D. Pedro V” 
– “jamais poderíamos 
imaginar que fôssemos 
encontrar no alto da Ta-
bajaras uma obra des-
tas” – faz-nos lembrar 
o desabafo do então 
governador Leonel Bri-
zola, no dia da inaugu-
ração da Sede-Barra do 
Clube Ginástico Portu-
guês, junto à “reserva” 
do Recreio dos Bandei-
rantes: “Os portugueses 
são os descobridores 
dos lugares mais boni-
tos do Brasil”. 

Pois também agora, 
ao subirmos a Ladeira 
do Tabajaras ficamos 
surpresos com o avanço 
da comunidade, olha-
mos os pavilhões do Lar 
D. Pedro V, as flores dos 
jardins, os móveis das 
salas de estar, a cruz ilu-
minada – e o mar azul lá 
embaixo, dizemos: “Isto 
é obra de Deus”.

O Bairro Peixoto, na 
zona sul da cidade, 

tem o nome do comen-
dador português que foi 
o proprietário da chá-
cara de pitangueiras, 
mangueiras e abacatei-
ros que descia do morro 
dos Cabritos até à orla 
de Copacabana.

Há mais de 40 anos 
e para se cumprir uma 
das disposições do tes-
tamento do benfeitor – 
que legou todos os bens 
e fortuna a várias insti-
tuições filantrópicas – 
foi construído no alto da 
Ladeira dos Tabajaras, 
já na Rua Euclides da 
Rocha, um “Lar” para a 
“terceira idade”. São de-
zenas de homens e mu-
lheres, em sua maioria 
pobres e sem família, 
mortificados pela exclu-
são e pelo abandono, 
que a Caixa de Socor-
ros D. Pedro V acolhe 
para cuidar deles até à 
morte. As instalações 
são excelentes a ponto 
de serem considera-
das, como do “primeiro 
mundo” e impressionam 
pela disposição arqui-
tetônica; o passadio 
dos idosos é exemplar 
e a instituição mantém 
corpo médico e de en-
fermagem; academia e 
fisioterapia, há lazer e 
entretenimento para os 
“residentes”; música; 
biblioteca e jogos de 
computador; assistên-
cia religiosa e passeios 
programados – enfim, 
são poucos os estabe-
lecimentos na cidade 
onde se cuida dos ido-
sos com tanto desvelo 
e espírito de solidarie-
dade como no “Lar D. 
Pedro V”.

Pois na altura em 
que o governo do Esta-
do do Rio de Janeiro re-
solveu instalar no local 
uma UPP, procurando 
dar melhores condições 
de vida e de seguran-
ça às comunidades do 
Cabrito e da Tabajaras, 
parece-nos oportuno 
fazer o registro de que 
ao correr de décadas 
de funcionamento do 
“Lar” – e não obstante 
haver períodos de so-
bressaltos decorrentes 
de ações contra os tra-
ficantes, ou de confron-
tos entre a polícia e os 
bandidos – existiu, quer 
por parte dos marginais, 

FRANCISCO GOMES DA COSTA
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO

LUIS DE CAMÕES

O PS usou oito vezes a pa-
lavra mentira para con-

trariar a acusação do Bloco 
de Esquerda de que o Go-
verno não quer avançar mais 
no combate à pobreza para 
transferir dinheiro para o fun-
do de resolução dos bancos.

Durante nove minutos, o 
vice-presidente da bancada 
socialista João Paulo Cor-
reia falou aos jornalistas no 
parlamento para responder à 
coordenadora do BE e dizer 
que as acusações de Cata-
rina Martins estão baseadas 
numa mentira e essa mentira 
tem que ser desfeita.

“Não podemos deixar de 
o denunciar”, afirmou o de-
putado, que, apesar destas 
acusações, afirmou, também 
por várias vezes, que o par-
tido do Governo está aposta-
do e tem todo o interesse no 
desfecho positivo das nego-
ciações, que viabilizem o Or-
çamento do Estado de 2021.

Por três vezes, João Pau-
lo Correia afirmou que o Or-
çamento do Estado não prevê 
fundos públicos para o fundo 
de resolução, de onde saem 
verbas, por exemplo, para o 
Novo Banco, e que essa foi 
uma pretensão dos bloquista 

PS acusa oito 
vezes Catarina 

Martins de mentir

aceite pelo Governo.
Numa conferência de im-

prensa, a coordenadora blo-
quista assinalou como positi-
vo que o Governo tenha dito 
publicamente que quer con-
tinuar as negociações orça-
mentais, mas referiu que do 
ponto de vista prático ainda 
não chegaram quaisquer 
contrapropostas ou pedidos 

de reunião.
Apesar do tom das acu-

sações, o deputado socialis-
ta disse que “é evidente que 
isto não significa que as ne-
gociações caiam num impas-
se”. E disse que o PS está 
sempre disponível para ne-
gociar desde que haja bom 
senso e responsabilidade de 
ambas as partes.

A coordenadora do BE, Ca-
tarina Martins, afirmou que 

a política do insulto não mora 
no partido e assegurou que um 
Orçamento do Estado que asse-
gure médicos no SNS, respon-
da aos desempregados e tenha 
contas rigorosas terá sempre o 
voto dos bloquistas.

Catarina Martins falava após 
uma reunião, em Lisboa, com 
profissionais de saúde e espe-
cialistas, com quem debateu o 
agravamento da pandemia e as 
opções do Orçamento do Es-
tado para 2021 para o Serviço 
Nacional de Saúde.

“O país está a atravessar 
um momento muito difícil e eu 
digo e repito: um orçamento que 
assegure que há médicos no 
Serviço Nacional de Saúde, que 
responda aos desempregados e 
que tenha contas rigorosas terá 
sempre o voto do BE. Nunca 
me desvio do fundamental, que 
é criar soluções”, respondeu, 
quando questionada sobre as 
críticas e avisos feitos pelo PS 
sobre a questão orçamental. 
E disse também: “A política do 
insulto ou da criação de casos 
não mora no Bloco de Esquerda 
e continuarei persistente nesse 
caminho, porque acho que o 
momento exigente que vivemos 
é isso que pede de nós”.

Sobre as negociações com o 
primeiro-ministro, António Cos-
ta, sobre o OE2021, Catarina 
Martins disse esperar sempre 
um resultado diferente, tendo a 
expectativa de que seja possível 
construir as melhores soluções 
para o Orçamento do Estado.

“É nisso que o Bloco está 
empenhado e é por isso que o 
Bloco tem vindo, sem abdicar 
daquilo que são matérias funda-
mentais, a evoluir nas suas po-
sições e a tentar encontrar pon-
tos muito concretos que possam 
permitir chegar a este caminho. 
Espero que toda a gente queira 
fazer este esforço que o Bloco 
tem feito”, apelou.

Catarina Martins:
“A política do insulto

ou da criação de casos 
não mora no BE”

A obrigatoriedade de utili-
zação da app Stayaway 

Covid, que o Governo quer, 
está longe de ser consen-
sual entre os partidos políti-
cos. Agora, é o PSD que diz 
que faltam garantias da efi-
cácia da aplicação que justi-
fique a imposição da obriga-
toriedade. Ainda assim, Rui 
Rio diz que o partido não 
quer derrotar a proposta à 
partida e vai esperar pelas 
audições de especialistas, 
já pedidas, para depois de-
cidir o posicionamento.

Em declarações aos jor-
nalistas, Rui Rio disse que 
o diploma, na forma em que 
está desenhado, “não está em 
condições de ser aprovado”. O 
texto entregue pelo Governo 
na Assembleia da República, 
defende, não garante um equi-
líbrio entre os direitos, liberda-
des e garantias que a obrigato-
riedade da app põe em causa 
e a eficácia da mesma.

Ainda assim, o líder so-
cial-democrata frisa que o 

PSD diz que obrigatoriedade das
máscaras já vai tarde mas tem dúvidas sobre 

obrigatoriedade da app Stayaway Covid

PSD não quer derrotar a pro-
posta à partida.

Rio, que já tinha ques-
tionado o funcionamento da 
aplicação depois de ter es-
tado no Conselho de Estado 
com Lobo Xavier e não ter 
sido alertado pela aplicação, 
diz que o Governo tem de 
garantir, por exemplo, que 
as pessoas que no futuro 
sejam alertadas para o fato 
de terem contactado com in-
fetados com a Covid-19 po-
dem realizar os testes à do-

ença. Isto é, claro, se quer 
impor a obrigatoriedade de 
utilização da app nos con-
textos específicos.

Já em relação ao restante 
diploma que deu entrada na 
Assembleia da República, 
que pretende impor a utili-
zação de máscaras, sempre 
que for impossível manter o 
distanciamento, Rui Rio diz 
que não há dúvidas e que 
só peca por tardia. “Quanto 
mais depressa melhor”, con-
siderou o líder do PSD.

O líder do CDS-PP, Fran-
cisco dos Santos, acu-

sou a esquerda de protago-
nizar encenações em torno 
da viabilização do Orçamen-
to do Estado para 2021, o 
que só serve para o Governo 
desviar as atenções do es-
sencial do documento.

Em campanha em Ponta 
Delgada, nas eleições dos 
Açores, agendadas para dia 
25, Francisco  dos Santos 
recusou contribuir para as 
encenações que a esquerda 
tem feito ao longo dos anos 
sempre que é necessário 
aprovar um OE.

“Isto vai ser mais do mes-
mo, com os mesmos de sem-
pre a aprovar e, no final do 
dia, o Governo conseguiu 
desviar as atenções do es-
sencial, que é a substância 

“Encenações à esquerda sobre o OE
desviam as atenções do essencial”, diz CDS

do Orçamento, que não ser-
ve ao país, à volta do enre-
do sobre a sua viabilização”, 
afirmou o líder dos centristas.                                                                                                        
Questionado sobre os de-
sentendimentos recentes 
entre o Governo e o Bloco 
de Esquerda, Francisco dos 
Santos qualificou-os como 
um mero teatro e estratégia 
negocial para obrigar o PS a 
ceder ainda mais à esquerda.

A Assembleia da Repú-
blica começa no dia 27 a de-
bater a proposta do Governo 
de Orçamento, estando a vo-
tação na generalidade mar-
cada para o dia seguinte, o 
CDS vai votar contra.

Para Francisco dos San-
tos, o Governo continua a 
atirar dinheiro para cima dos 
problemas, sem os resolver, 
apontando como exemplo a 

área da Saúde, em relação à 
qual o líder dos centristas rei-
terou a necessidade de esta-
belecer pontes com o setor 
particular e social.

O presidente do CDS cri-
ticou ainda a ausência de 
medidas para as empresas 
criarem emprego, investirem 
e salvarem postos de traba-
lho, dizendo que o executivo 
liderado por António Costa 
preferiu aumentar a depen-
dência do Estado através de 
subsídios.

“É um Orçamento que 
continua a escravizar a 
classe média em impostos, 
preferindo aumentar subsí-
dios que criam dependên-
cias e não permitem às pes-
soas ter mais rendimento 
disponível ao final do mês”, 
acrescentou.
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Maria
Alcina

Maneca
Lindo Casal, 

Destaque da Semana

Bonito encontro,
 no dia de

 Santa Teresinha

Manuel Rocha e D.Maria, Destaque da Semana

 Pé de Valsa a Recordar, 
com Louvor

NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA

Casal Sempre Regueiro, Agora em Defesa da saúde

Casal simpatia Ana Maria 
e José Matos

PENSAMENTO DA SEMANA
FLEXIBILIDADE

ESTOU PRONTA PARA AS SURPRESAS DA VIDA.

Casal Feliz

Exemplo de Amor à 
Profissão (Professora)

Está boa a festa o pá

Dois baluartes da 
Comunidade Luso-Brasileira

A querida Ana Maria, ser humano exemplar, na caridade e 
amor ao próximo. Seu esposo José Matos, é o português 

mais patriota que conheço. Vascaíno de alma e coração, nas-
cido em Cheires, Trás os Montes, veio descobrir um grande 
amor de nacionalidade Brasileira que  vive em função  da 
Comunidade Luso-Brasileira, Ana Maria Matos. Muitas bên-
çãos, um XI Coração Fadista.

O meu querido 
afilhado, Améri-

co Saraiva, grande 
incentivador do fol-
clore, e o Presiden-
te da Casa da Vila 
da Feira, Ernesto 

Boaventura, grande 
incentivador da cul-
tura dá a vida pelo 
seu Rancho Almei-
da Garrett. (Menina 

dos seus Olhos). 
Muitas bênçãos, 

abraços fadistas.

Baluartes  da Casa do Minho!
o meu querido  amigo Agostinho dos Santos, presidente da 

nossa Casa do Minho. O nosso diretor Presidente do Jor-
nal Portugal em Foco, Dr. Felipe Mendes e o Vice-presidente 
da Casa do Minho.Joaquim Fernandes Amizade sincera. Viva 
Portugal. Abraços fadistas.

A nossa querida vereadora, Visiense, Teresa Bergher, sendo  
ovacionada pelas crianças de um colégio, na Câmara dos 

Vereadores, Teresa, relembrou o seu tempo de professora, em 
que os alunos a adoravam. Salve o Dia do  Mestre. Muitas 
bênçãos.

O Presidente da Casa dos Açores Leonardo Soares e a 
simpática primeira dama Patrícia,  são exemplo de  seres 

humanos ,  carinhosos com os frequentadores da casa e com 
todos os que  os cercam. Esse jeito de ser, já é peculiar na 
gente maravilhosa dos Açores. Bondade, Caridade,  e muita Fé 
no Divino Espirito Santo. Muitas bênçãos, abraços fadistas!

No Cadeg no Polo gastronômico em Benfica as tardes por-
tuguesas são sempre muito animadas. Na foto: O meu 

querido conterrâneo, Comendador José Morais, seu sublinho 
o fadista, Ramiro da Maia, os amigos Radialista José Chança, 
Tuninho Mendes diretor da Casa  de trás-os Montes e o Paulo. 
Abraços fadistas.

João Batista Zaranza, o 
Galã da Comunidade

Na Foto: O nosso 
João Batista, passe-

ando em Minas Gerais. 
Curtindo a Natureza. 
Tenho muito orgulho  em 
ser sua amiga e grati-
dão pelo amor  que ele 
dedica á juventude dos 
Ranchos Folclóricos 
Portugueses. Nascido 
em Belém do Pará, João 
tem muita fé  em nossa 
senhora de Nazaré e 
Nossa Senhora de Fáti-

Como vemos, este simpático casal, Dona Glorinha, marido: 
amigo, Luis Augusto, pessoas muito queridas na nossa 

Comunidade, que além de gostarem muito, deste grande País; 
Brasil, nunca esqueceram as boas tradições da Pátria Mãe, ( 
Portugal) sempre, presente na festa da Casa Vila da Feira e 
Terras de Santa Maria, onde se deliciaram com um belo almoço 
e curtiram uma tarde maravilhosa. para o destinto casal, Dona 
Glorinha e Luis Augusto as melhores considerações, com o 
desejo de muita saúde. 

Destacando mais 
um convívio So-

cial numa Casa Re-
gional, sempre muito 
familiar, vemos na 
pista de dança, Mãe 
e filho; Dona Giova-
na, carinhosamente 
Jô, como é chama-
da, com seu filho, 
Vinícius Fernandes 
Roçado, um colírio 
para nossos olhos, 
Parabéns meus ami-
gos,  como é bom, 
ver estes exemplos  
Familiares, que seja 
uma constante, no 
amor familiar, com 
o desejo de muita 
saúde.

Como vemos neste lindo cenário fo-
tográfico, casal mil, que não vejo a 

algum tempo, devido a pandemia, mas só 
se sente saudade, do que é bom, chega 
a ser gratificante por isso, o meu carinho, 
ao destinto casal, Dona Maria e  Manuel 
Veiga Rocha, Diretores da Visiense, Terra-
planagem, que se Deus quiser e ele quer, 
dento de pouco tempo, estaremos todos 
juntos, participando das boas festas nos 
Clubes Luso-Brasileiros, para curtir aquilo 
que tanto gostamos, recebam meu abraço 
e da  família, Jornal Portugal em Foco, 
com o desejo de muita saúde.

Estamos pedindo com 
muita Fé, a Nossa 

Senhora de Fátima, que 
interceda junto a seu 
filho amado,Jesus Cris-
to, pela saúde do amigo 
Eduardo Rocha, que 
esta com sua saúde 
muito abalada e que a 
Vandinha, tenha forças 
para continuar sempre 
a seu lado, firme e forte, 
com a Benção do Pai, 
ficando sempre junto de 
vocês, com sua prote-
ção e parabéns grande 
guerreira. 

Neste encontro, entre a Povei-
rinha de corpo e alma, nossa 

querida Isaura Milhazes, o amigo 
natural da Figueira da Foz, Cantor 
Romântico da Comunidade,  Ma-
rio Simões, num dia tão especial, 
brindaram os presentes,  cantado 
musica referente ao evento, Cone-
go,  Abílio Vasconcelos, agradeceu 
a todos, que ficaram muito felizes, 
parabéns e muita saúde.  
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Sou Martha Rocha, criada na Penha, filha de imigrantes 
portugueses, donos de padaria. Sou candidata à Prefeitura do Rio.

Aprendi desde cedo a valorizar a educação e o trabalho honesto. 
Estudei em escolas públicas, fui professora e me formei advogada. 
Depois de três décadas servindo à Polícia Civil do estado, fui 
a primeira mulher delegada a comandar a instituição.
  
Deputada Estadual por duas vezes, sempre defendi o direito dos 
cariocas e presidi as investigações que abriram a caixa preta 
da saúde no Rio.
 
VVivemos hoje um momento difícil. O futuro que prometeram para 
nossa cidade, não veio. É preciso pulso firme para fazer diferente 
dos últimos prefeitos. Tenho coragem para resolver os problemas e 
fazer com que os cariocas tenham serviços públicos de qualidade.
 
Juntos vamos resgatar o Rio das mãos dos incompetentes. 
Esta é a minha missão. Confirme seu voto a favor do Rio.
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LIGA PRO 2020 - 2021 LIGA NOS 2020 - 2021
RODADA 04RODADA 06

DISTRITAIS

VISEU
Divisão de Honra
RODADA 06

VILA REAL
Divisão de Honra
RODADA 03

PORTO
Divisão de Honra
RODADA 02

Aveiro
I divisão
RODADA 01

Cristiano Ronaldo completa 
o trio de portugueses que 

foram nomeados pela France 
Football para a equipa de so-
nho. Luís Figo e Eusébio são 

Ronaldo entre os
melhores de sempre
da France Football

os outros nomes lusos que vão 
estar a votação.

O atual jogador da Juven-
tus surge entre os melhores ex-
tremos-esquerdos de sempre, 
na companhia de nomes como 
Blokhine (União Soviética/Ucrâ-
nia), Dragan Dzajic (Jugoslávia/
Sérvia), Ryan Giggs (País de 
Gales), Thierry Henry (França), 
Rivaldo (Brasil), Roberto Rive-
lino (Brasil), Ronaldinho (Bra-
sil), Rummenigge (Alemanha) e 
Stoitchkov (Bulgária).

A votação vai ser feita pelos 
TORCEDOORES no site da pu-
blicação francesa e por um júri 
composto por jornalistas.

Através de uma publicação nas redes sociais, o presidente da 
Liga, Pedro Proença, mostrou uma imagem de como será o 

futuro edifício-sede do organismo, cujas obras deverão começar 
no próximo ano.

A decisão de mudar de casa foi aprovada por unanimidade na 
última Assembleia Geral da Liga e passará por uma permuta com 
a Câmara Municipal do Porto, cidade que se manterá como a sede 
do órgão que rege o futebol profissional em Portugal.

Proença mostra
como será a nova sede

da Liga Portugal

A Liga revelou que a partida entre o Spor-
ting e o Gil Vicente, em atraso da primeira 

jornada, foi marcada para 28 de outubro, às 
21.45 horas, em Alvalade.

Este jogo irá decorrer às 21.45 horas devi-
do ao entendimento com a UEFA que impede 
jogos dos campeonatos durante partidas da 
Liga das Campeões e nesse dia estão mar-
cados jogos da segunda jornada da fase de 
grupos da competição.

Sporting-Gil vicente 
marcado para
28 de outubro
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O Benfica venceu o Rio Ave por 
3x0, em Vila do Conde, e refor-

çou a liderança na Liga. Luca Wal-
dschmidt (2) e Gabriel apontaram 
os gols das águias, que tiveram dois 
gols anulados pelo VAR.

Com este resultado, os encarna-
dos seguem invictos no campeona-
to, agora com 12 pontos, mais cinco 
que FC Porto e Sporting, que em-
pataram no clássico de Alvalade (os 
leões têm menos um jogo).

Já o Rio Ave, depois de três 
empates, sofre a primeira derrota e 
ocupa o 15.º lugar com três pontos.

Candidato às eleições 
presidenciais do Benfi-

ca, Luís Filipe Vieira conce-
deu uma entrevista à RTP3. 
O atual líder das águias ne-
gou ter contratado Jorge Je-
sus como trunfo eleitoral.

“Não contratei Jorge Je-
sus para vencer as eleições, 
até porque se formos a ver 
ele é um treinador contro-
verso no universo benfiquis-
tas. Falámos em março ou 
abril e desde aí ficou defini-
do que ia ser o próximo trei-
nador do Benfica”, atirou.

Benfica vence Rio
Ave e reforça liderança

“Não contratei Jorge Jesus 
para vencer as eleições” 

O início da defesa do títu-
lo de campeão nacional 

não está a correr de feição 
ao FC Porto. Depois da der-
rota inesperada em casa 
com o Marítimo, os dragões 
voltaram a claudicar na des-
locação a Alvalade, perden-
do ao minuto 88 a vantagem 
do marcador e deixando es-
capar, com o 2x2 final, mais 
dois pontos. Resultado: este 
é o pior arranque portista na 
Liga desde que Sérgio Con-
ceição assumiu o comando 
técnico no verão de 2017.

O calendário exigente 
nas primeiras quatro jornadas 
acabou por fazer mossa nos 

O Sporting empatou na 
recepção ao FC Porto 

(2x2), num jogo a contar para 
a quarta jornada da Liga. Foi o 
segundo jogo consecutivo dos 
dragões sem vencer, depois 
da derrota na jornada passa-
da com o Marítimo (2x3).

Nuno Santos (9’) inau-
gurou o marcador para os le-
ões, mas Uribe (25’) e Coro-

O pior inicio na liga
de Sérgio Conceição

azuis e brancos, que conta-
bilizam somente sete pontos 
em 12 possíveis nas quatro 
jornadas já realizadas.

Na primeira época ao 
serviço do FC Porto, Sérgio 
Conceição conseguiu o ple-
no de vitórias nas primeiras 
quatro rondas; na segunda, 
registou-se uma derrota ca-
seira com o V. Guimarães à 
terceira jornada, a contras-
tar com os outros três triun-
fos; no ano passado entrou 
com o pé esquerdo na Liga, 
saindo derrotado de Barce-
los (1x2), com a redenção a 
ser servida com três vitórias 
consecutivas.

Sporting e fc Porto empatam 
no clássico em Alvalade

na (45’) viraram o resultado 
a favor dos azuis-e-brancos. 
Foi já perto do final que Viet-
to (87’) restabeleceu a igual-
dade final.

Com este resultado, o 
FC Porto subiu ao segundo 
lugar com sete pontos, os 
mesmos do Sporting, tercei-
ro classificado com menos 
um jogo.

Man. United de olho em Luís 
Gomes, o “novo Luís Figo” 

O jornal Mirror adiantou que o Manchester United terá as-
segurado um direito de opção sobre Luís Gomes, médio 

de apenas 16 anos do Sporting que assinou contrato profis-
sional esta semana, válido por cinco épocas.

Segundo a mesma publicação, Luís Gomes é visto como 
o “novo Luís Figo” e terá já recusado uma abordagem do 
Atlético Madrid.

O valor da opção mencionada ronda os €15 milhões.

Luís Filipe Vieira reiterou 
ainda a aposta na formação 
das águias.

“!O Seixal vai continuar 
a ser a nossa prioridade. 
Simplesmente sentimos ne-
cessidade de nos reforçar 
e decidimos colocar alguns 
jovens a rodar. O Florenti-
no, o Jota e o Gedson quis 
rodar. O Tiago Dantas tem 
15 anos de Benfica, não 
estava a ser titular na equi-
pa B, e quando apareceu o 
Bayern não lhe ia dizer que 
não”, atirou.


